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Acima de tudo, Braeileico! Braiiicíro porque 
na<ci dentre dos lim ites do Brasil e qae. hoje, tenho 
o dever de lutar pela sua integridade.

Acime de tudo brasileiro , porque construi um 
Brasil Que hoje, coloca'Sc en tre  as grandes naçSes 
roaii progressistas de mundo.

Acima de tudo Krasíleiro, brasileiro porque a 
minha Patrla  6 e Brasil e dela tan t^  me orgulho.

N o ta  de  F a l e c i m e n t o
Fale«eu dia primêlro, às <8 boras, em 

nosso nosoooaio. o seohar Zstiro Orsl, aos 82 
aaoB da Idade.

Deixa viuva a seobara le re z a  Bertelli 
Orsl e 08 tilhos: ü r . Wllllaa Orsl, casado c o n  a 
senhora Dina Rosa Bíral Orsl. Ivauise Orsl. es* 
posa de ilustre fscultat<ve, Dr. Marcos M oretto. 
e 7 uetes.

O Sr. Zeflro, era  figura de a ita  eoaoeito 
DO €eiBéreio e ladustrla  de mossa eldade. cujo 
paseam ente consternou nossa pepulaçlo .

O féretro  saiu no dia ssgain te de soa reaiden* 
eia, Raa G arrido  Pereira de Barroe. N .o  656, para a 
necrepale m anicipal.

A fam ilia an latada oa santim entes deste s e -  
maaàrle»

Afradecimento

A fam ilia de Zefiro O rsi, peahorada agradece 
a todas qua a  eoafactaraas d a re a te  •  transe parque 
pssaea e acem paaharam  es restos m artais do extinto 
at£ aa C am ltéría  loeal.

Futebol de Salãao
Dia 31 de agostn p.p^ realizou-se um jego da  

futubol de sa tio , en tre  as equipes Virgilio c ap aan i 
e Francisco G arrido , saindo vencendora a V irgllia 
Capoani, por 3 a 1.

Equipe Francisco Garrido: Carllnhos, M elio, 
G narído, Bolanha, Boraoelli ^  Técnico CampanhoU

Banco suplentes: Ailton, M oretto .
Equipe Virgílio Capoani: Valderci, G alli, Sil- 

vinho J. Roque, -Magal Técnico Tagliatella.
Banco suplentes: Brega, Paulinho.

G PP. n ã o  a p o ia  g re v e
E ste jc n a l .  recebeu na á ittm a 6 .a feira do 

C entro do Professorado Paulista, que é a maior e maia 
antiga associaçSo de profesaorei do Brasil, im portante 
camunlcado, espelhando que o C P P  não vê nenhum a 
razfio para apoiar a a tua l greve d r  professores que 
atiague algum as cidades do Estado e  que. feliem ente. 
oáo atingiu Lençóis, pelo menos a té  agora.

N e seu comunicado, o C 'P  diz tam bém  que não 
conheee •  comando grevista, e nem sabe como, onde 
e  por quem  foi instituído.

Por outro lado. a Secretaria da Ediicaçio  de- 
term iooo fé rias  da 16 dias, a partir do dia 4 de setem bro, 
para as Escolas que A D ER IR A M  à  greve e d e te rm i
nou que esses dias perdidos serão respostos do raes de 
Janeiro  de 1979.

CKute iia canela
Corinthiaos contratou Biro-Bíra. A m sn h l o 

M atheus virA à Leaçois, na Qirea Aaahy, con tra tar 
O G ira-G ira.

O  Palm eiras vai trocar seu Hino O ficial “ Pe- 
riquitinho Verde" pelo "M c d á  um dinheiro ai"l

O S. P iu lo  ganhou do X V  de Piracicaba com 
um gol *‘contra", o que vem  provar que áltlm am eate 
nada está a favor do time.

8 'a n d ã o  está  na "P o n te"  e espera que lá o seu tra  
b a lb o  n lo  irá por "A gus abaixo".

Se o tricolor con tinuar com aqueU seu aei%- 
direita pode contar: Neste ano, Neca de gols, N ecí 
de titulos. Neca de cam peonato.

O s tim es adversárlo i já  estão preparados p ira  
e n f re ta r  (.‘areca doG uaran t

De qu6 forma?
... Usaodo Peruca.

P a g u e  2 e le v e  3
Aniversários doa Superm ercados Santa C atarina, 

Coca litro, pague 2 e leve 3.

1

Camiohões, utilitános, Torcei 11. Mave- 
rick 6 todos 06 outros produtos da privilegiada 
lioba FORD.

Oficina famosa em toda a reglfto pe]os 
boas seruiços.

Peças origiuais Motororaft.
Paoeure FORC. proeare CARANI, que 

tem até  um belo posto para o abasteelm eoto 
d,; seu carro.

A qualidade PuRD e a tredlç&o Ca RANI 
aguardam  sua visita para um ealezlnho amigo

T
4
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A g r a d e c im e n to
Re«*Dktci4aM«Dte •p rescn tem ai o do5SO peobor 

de gratidfio i s  eB lem eires do H esoitel Nossa Senho
ra  da Piedade, pele carinho e a teo fão  dispensados à 
oessa m ie , sogra, e avé, dona D ita [B ened i^  de O li
veira), duran te  o seu in teraarnento  naquele estabele
cim ento ihosp ita ltr.

Fam ilia  O liveira

S ,0 .s . f a m i l i a .

n o  U .T .C .
Alberto Paecola

N a di« 26 p.p, foi levada em sena no U .T.C , 
peto 1 eatro  U niversitário de  Piratininga, a peça in titu 
lada: "S.O.S. EM FA M ILA ”, em 3 atos do autor Va- 
Irnciua Wech.

O eapetáculo em colaboração com a M obral, 
gratuito, teve como patrocinador a D ISIM A G  S/A  
m a q u i n a s  a g r íc  o l a s , de nossa cidade.

Dado ao pequeno numero de «spactadores, o 
espetáculo agradou em si, peia movimentação dos per
sonagens em sena, pela firmeza dos papéis bem  deco
rados, e mesmo, por se tra ta r  de uma peça dlterentr- 
e b<m bolada pelo autor W ech.

Aqui não temos que destacar este eu aquele 
elem ento, todos tiveram  um destaque satisfatório , se 
t r m  que houve pnpcis mais im portantes, merecendo 
^ s t s  e reconhecida consagração, cerne o caso da menl" 
na,‘ Adriana de Souza Alves, no papel de lu lA .

Parbéns Guerino Alves i.omo D iretor, parabéns 
todo o eUnco do T eatro  Universitário de Piratlmnga.

Esperam os Que logo esse ótimo conjunto possa 
prcporcionar mais espetáculos em nosfa cidade, porque 
o de estré ia  agradou plenam ente.

D r Rtinaldo Lcll*$ Lummatti

Cirurgião D entista

Raio X

Atende-se diariam ente 

da 8 ae 11 da manhã

AV 25 de Janeiro 105 63UIh3

LenÇois Panlista

j)r. Sic/io 

Suiz êosi
C IR U R G IÃ O  DJfiNTISTA 

-  RAIO X -

a ten d cse  som ente cem hera m arcada

Consülterio
Rua Geraldo P  de Barros

N e 117

T ríferr

Fãrmáeid Sã« Joié

Manoel Lopes

Atençáo

Honestidade

üarantia

a«n 15 d« NnnnmWn t12 

FO N C  é ê a i7 7  

PaulM a

João Paecola Primo
Atepdc pcU I.N,P;S

Médico ^  Operador — parteiro

de Criança
Tartelrado Conselho Regional de Moálolna

o*, 701

Mecatiica Ltda
pcbricaçcc de plontoaeira., correnfões dornas tanques Para irrigaçSo. pontes 

rolante, roaas estruturas metnheos, currocerias Para transporte de' mudas-cana

€ basculunte.

Nervíço de  M e c a n ic a  em  g o r a i
Comercie dc ferro p»ra consirução, ch>pss, cantoneiras. ferro chato, trefilado ace e *  geral e u rv ie  cek

TRíFERRO (anlijo Trecenti S .A .)

R u a  T i r a d e n t e s ,  132 - fo n e s :  631424 e 631428

L ençó is  P a u l i s t a
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A A P A E  co u v id a
O qaeriJ*  l<n|«case para participar da

iu u g a r a f ia  d» G aatra de Fiaioterapia : Rcabititaçto 
da catidade, qae realisar-sc á  d o  dia 7 de sc ten b ro  
da I9 7 Í , aa l9,S9 baraa, aa aua aeda situada 
a raa  15 da a a v e sb ra , 194.

O rafarlda  C eatra  de P isíatarapia a Reabili« 
ta ç ia  aaeaatra .aa  campaala daa aefuiatea aparelhos: 
Maaa dc T ra f la  C errv iaal c  Lombar Daado pelo 
H ata iy  Clabc. — aparalka de U ltra - Sam daado pa
io R o ta r j C lake — aparelha de and ia  eurlaa * ced i
da iam paearlam cale, pata Slodíeato Rural Local- apa
relho da Ba a a e t — Maaa da K aaaval —- mesa para 
exam ei a maaaagama — Batim alador âa lvan lco  e Pa* 
radica — Barr/i Paralela — Andadeiraa para adultos 
e orisDfas —'  aspaldar — escadas retae para adultas 
e arianças -• T abua qoadrirap i - S istem j de políjs • 
cadeira da rodas — T orhina para turbilhão — alm o
fada aqaecadora — iDÍra-Tcrmelho — K xarcliadar de 
im&es — ralo*d« puaba — baobo de parafina — ro 
da da ombro — bicicleta fixa — rigbe ciclo.

A D iretoria

P resos  os tu g í t i  VO
9 s  doia perigosos assaltantas qua há algam as 

sem anas a tras fugiram  da Cadeia Publica de noasa 
cidade foram  recapturados. Ura delos foi preso c a  
SSa João da Boa V ista e ontro na e id a ie  de Lim eira 

Até cncerrarmas esta edifão o : dois fugitivos 
nCe haviam sido secambladoa p ara  a noaaa Delaga- 
cia de Poliela.

M aí s u m a  o r o m u ç a o  
do  R o ta r y

Cm sua ultim a reunião o riin ãria  do dia 1. p.p, 
o R otary  Club de Lenfois Paulista, fêz entrega ao 
Sr. W aldomiro Borcat - Preaidente da “ Associação de 
Paia e Amigos des Exopcionata {APAC], de um APA- 
R C LH O  D E  U LTR A -SO M  que se rá  sem dúvida dc 
■nma importâncta para sua sala de Fisioterapia.

A doação deste Aparelho, cujo valor é  de 
Gr$. 25.000,00 ^viate e cioeo mil cruzeiros] foi resul
tado de mais nm a cempanha idealizada e realizada 
pelo R otary Clube de Lençóis Pauiista.

Ao rec tber das mãos do P residente Osmindo 
Csm panari, o valioso sparelho, o Sr. W aldam iro tíer- 
cat uson da palavra agradeoimeoto e enaltecendo o 
trabalhe do R otary  em pról das obras assistências de 
nossa eomunid^de.

- S E T E M B R O -
I Mès m«is matr&vilhoso para voca!

aproveite

Orande venda de aniversári# de

Moveis
I

I

G ra n d e*  d e sc o i to s  — M a io res  F a c iU d a d e s

A g  ricuitor reduza seus gastos

- D esco tí to s  -

M â “̂  de O b r a ;  
Peças  ;

Mc^ Setembro a Dezembro —

Com descontos esp ciaU

O N D E ?
nA DIS'M AG. o seu revendedor Massey Fer^Uion

h m  I. n ç o i t  P a u l i s t t  • R od. M<»1. R ondoo , Km . 299 - to n e , 63CH}ôíi
Em  B a u ru  Av. C ru z e iro  .1o Sul, 4 -8 í  -  rs.70.55
Em  J a ú  »  K ua V ls c o o d e d o  R io B rau co . i4 í  - to o a . 22.27 62
Em  A v a ré  — k u a  A cre , «0^0 — fun**. 22.0568
Em  I ta p o ra n g a  — R u a  D r. K eüpe  V ita , s^n — lo o c , 135

Fique du lado mais forte -  Fique cem Massey Fercusen

Visitando Lencoía Paulista

h o s p e d e -s e  no

Casasrande
Vilério A^tonio Casagrande

Rua Fieriaso Peixoito n.o IS - Fone ÉI0749 . Leaçsit Pasliita
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 ̂( •̂'G a fdkidade da família, o espaço da Varkint.
Fara a feiididcsde do chefe da família, o nosso plano de financiamento.

No suo categoria o Vorionj é o que tem 
menor preço.

E o nosso plono de finondomenlo permite 
que vocè e suo fomilio sintam, oindo hoje, todo 
o comprovado versatilidade, economia e

resistência do Voriont.
No uso diório vocè descobre o quanto d o  é 

útil. Nos fins de semono, outro surpreso, o 
Voriont parece que fico oindo moio:. A Voriont 
tem um grande porto-molos no frente e muito

espaço paro bagagem otrôs Sõo 921 litros.
Com o Voriont vocè vai longe. E economia 

no consumo e manutenção.
A fdicidode do fomilia cobe inteirinho dentro 

delo.

Revendedor Auforizado VOLKSWAGEN

vS/A. L ençoense de C om erc io  e A atom oveis

Revendedor Autorizado

Avenida 25 de janeiro 537 Lençóis Paulista



Movifficüto RtljfiOM

^  d i re i to  de  s o t r e r

Je tu s  teimava em ir a Jeruaatém, embora sa
bendo que lá  iria aofrer muito por parte dos poderosoa. 
De.^de o começo, Pedro procurou convence^lo a nSo 
ir, maa Jesus rejeitou a  proposta do am ifo, como uma 
ten taçio .

Esse comportamento de J^sus parece estranho. 
Q neria sofrer per sofrer?
O sefriaseoto como autodestruiçio?

Cristo n le  foi a Jerusalem  buscar o sofrim en
to. Já levava e sofrim ento consigo. Sofreu desde o 
inicio de sua missão, justam ente porque lutou sempre 
uONTRA o sofrimento de seu povo.

Os poderosos da política, da cultura, da eco 
nomia miatnravam tudo com a ceiiglão e fasiam  violeo- 
eia ao pavo (Ma 19,42 e Lc 22,25). A nestesiavam  sua 
consciência aom leis, costum es e estru tu ras de pecado;

Jesus avisou e povo de que estas coisas eram  
erradas. Que resignar-se à  opressSo 4 indigno dos filhos 
de Deus. Assim, denaaolavs o mal, e anunciava Que 
a situaçSo iria m adar.

O s poderosos não gostaram dessa pregaçio  o 
foram  criando intrigas contra |esus. E le resistiu  ao 
m al, sem perder a coragem. C onfiando no Pai, aeguiu 
ad ian te, até  qne a m ataram .

A crus o lo  é um castigo. Ê um sinal de luta 
cantra e sofrimento imposto ao povo. C ada qual tem  
o direito de escolher: viver tranquilam ente, gozando 
aa comodidades que o sistema in justo  lhe dál ou preo- 
cupat-ee  com o seCrímento dos outros.

O ptar 6 um direito. Je tu s  optou pelo direito 
de aofrer.

A n i v e r s a r i a n t e
no u ltim o dia 28 p.p. maia uma 

prim avera de exUtanclaf a estim ada IrmS, Terezloha« 
òuporiora do aoa^o dosocouiío.

Viver em meio de am a  cidade o eeoquU tar-lbe 
a  eatima e a veoerafão é um a felicidade.

Que Deus a conserve para sem pre bem pertu 
ds nós e gloria do nosso Hospital» aao os vo(os que 
es te  jornal faz.

Q U I T A N D A

A n d r é  K a m m i u r a
Prodatms hmrtifrutigrãnftiros

(rutas etc Por preços que nü* sofrem  cor^-or-

rcAciaci

Av. 23 Jancircj 654 Ponc* 636405 

Lençóis FaulUm

D r.  Luiz  Cario?. B ro se o  Vaz
Engenheiro Civil CREA. n.o 4,f8/©

P rn j.to s, Administração, Cálculos E stru turais e Serviços Topográficos 

Movo Endereço - E a r i to r j  Rua Pedro Naialio Loreazstti 586 T el Lençoia Paulista

L iN lL A  V K T E R IN A R iA  L A N G O N A

DR. ANGBLO LANGONA 
Médico Veterinário 

C R M V -  4 2163

Clinica Geral -  \ irurgia, Vacinaç6es A B i3 'itèacÍa à  F ^ ie n d a s  

Pislopatologia da reproduç&o, DÍMguóstico de gestaç&o 
6xames de Bruceluse e Tuberculose

Consulteno
Rua Tiradentes W í

Residência
R u a  A n ita  G a n b a ld i  8S9 

FO N E 631151

AfEvDE-SE -  das 8 às M e das * as 18 horas

OHeima de Fum i a r i a  e ida>cicirar a
CONSERTA.se  ÜBfETOS OS, F O L l* e  COfl’< t -  SOLDAS OTDG-.NICa í hL

TRICAS -  INSTaLaÇOES OE AGU A m DOMiCILI J  -  SE^VIÇOS EM GALH \3

eom plito  Se viço, SeirsíbeNSi serviço? em portas de aç >. g^sde», p »rtôe». viiro'-', t s i q j e  >/

AN j

PU* l^-NAC o  AN>fcLMO. .41 Fime — 63 044 '' I .E N Ç O IS P  a j u s t a

Gráficas Bueno Ltda
Serviço» g rá f ic o s  «m  g e r a i

Kapidez r perfeição



A g r a d e c im e n to
A fsB Ílía  4 t

BENE0ITA S. OLIVEIRA
kfanifatta  a  aaa gratidão oo Or? A iltoo dua 

Saataa FU si, p*U io ttresae  e xela profissional e pela 
dadiaacSo carinhosa a fra terna  dispenssda à  m eim a, 
durante o sen iaternam ente ne Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.

P a ra você Sonila

M aria  da S ilva
Alberto Paccela

Sexta>feira 6ltiasa, dia l.o  você eom plcteo 
« a is  BB 'VMat".

V ecl m t  pedia que fixesse uma erenioa a res
peite dessa greade efeaaeríde.

H á  instantes da vida em que a nossa a lm a so
fre  a tentaçáe do peeade da laveis, como agora, ao 
Ter Toae com pletar 22 anos de idade.

Q uando todo i  senho. amor. fan tasia  e ven tu 
ras.

Idade, de m aita responsabilidade, quer nos 
ostados, qaor na esaolha, qner no am or.

B l  q n t  a vi cre$cer, desenvolver-se e desa- 
brachar, radiasa nos seus encantos de m nlher; outros, 
do eontscto sofoido, posso aqn ila tar toda ternura que 
vai na saa almai outros que mal a conhecem e, no 
entanto , todos a querem c jm  a mesma intensidade, 
eom ignsl asrinho.

Ao com pletar Sonis mais um aniversário nata- 
lioio, vendo-a felis, eu tam bém  me sinto feliz e rogo 
que 9 e n s  lhe dS essa felicidade, a que faz )ús pelo 
sen valer moral e pelo equilibrio dos seus sentim entos, 
á todo •  meu desejo nesta crônica que lhe d*dlco.

Escritèrio T. Contábil
Estecojuri

Keap. Sérgio Gomei CRCSP 59334

Serviços gerais de Expediente. Guias e C ar- 
nets, INPS e FUNRURAL, ( ontratos, Reque- 
riPientas, Recibos. Oeclaraçfto Imposto de 
Renda. Obtençfto de ClC, Cadastro no INCRA 
e FUNRURAL, Escritas Fiscais, Rurais e de 
Autoncmos, etc.

Papelaria Gomes

XEROX

M ateriais Escolares, Materiais para Escristoríos, 
Caetões Sociais. Convites, Im presses Piseais •  
Comerciais, Livros Fiscais e Comerciais, Tinta 
Acrilex p/ teaidos, Artigos p/ presentee, Papels

em Oeral, etc.

^ua CeL Joaquim Marfins, 620
(A n tig a  lo ja  A n d r e tto  •  C o la to r ia  F ed a ra i)

(em  fr e r tn  n ova  nade d a  C o le to r ia  F a d e r a l)

LENÇÓIS PAULISTA

Fome 6 3 0 3 3 7

U L T R  A F R IG H R
rcfrigerjcâo eletrodomésticos

Se r v i ç o  e  p e ç a s

para geladeira, balcão trigoiifíco. 
eam era Iria e condicionador de ur

SERVIÇO E PEÇ^S
para lavadouras B^astemp, 

enr pradeiras, liquidifícauoes. (err < 
eletricos ventiladores.

Aniversariantes
Avenidk 9 de Julho, 490 Fone 6̂ 0578

H cje— srn Lílha Brito de Toledo, esposa  do 
■r A dio Franco de Tolodo| t r  Luís Ferreira, sra  Zul* 
m ira Ana Beocdolti, esposa do ar Luiz Borln.

Dia ar Alcebiades Canova, sr A otocio 
de Barres, residente em S io  Paulo, sr án toolo  Nelli, 
proprietário do P istifia io  M assas A lim entícias 
“ A Fidelidade” , sr A ugusto Castelhano ^carteiro) s* 
Eduardo Aparecido M arquízeppe, Secretario da J.S .M . 
de Lesfois Pta.

5— Eduardo José, filho  do sr João R^n- 
zani e dona Hilm a Repke Renzaní; profa, iree M, 
Santana, esposa do dr Leny Santaoal Jovem Alcino 
Garcia.

D ia 6 — ar Flavio Paccola, Ivaoice P rand in i, 
Isabel C ristina  Peroondes, filha do nr Aotonlo Fernan> 
dea e dona Maria M atilde Gonçalves Fernandes.

Dia 7 — sra Hermlnia Celom era, sr Leogildo 
Andretto, sr A tilio Rieci, residen e em M arilia; me-
nlBO i.eandro Orei Brandi, filho do er. Antonio 
Brandi e dona Claudete Orei Brandi; menina 
Patrícia, filha do er Carlos de Oliveira Lima e 
dona Maria Inee Glotfre de Oliveira Lima, re s i
dente em Madaguari, Paraná; sr Hélio Kampooi, 
menina, Raquel Ramponi.

Dia 8— er. Heine Luiz Capoani, er João 
Finoo, era Cleide Aparecida < iceone Lorenzettl, 
eapeea do er hleogüdo João Lorenzetti; sr Abi 
Ite Zaratini, era Maria Lúcia paccola Paschoa- 
relH, eepoea do ü r  Alayr Orlvaldo Paschoarelli; 
ar Milion Antonio Zaratini.

Üla 9 — Angnia Aparecida Aguiara, me- 
qIdo Douglae Wilian, filho do Prot. Da^ro Oro- 
zimbo de Souza e dona Wilma I . Falueca dc 
Sonza; Ricardo Godegues.

D r .  W a n e r  P a c c o la

Advogado OAB 27016 SP

Lençóis Paulista SP 

FONE 630402

Dr. |orgr
Frederico Vieii

C t w v f i ã *  V a a t i a i *  

Clin*CB ferni 

R M O  X

atende das 8 as I t  hora^

d ae  lê.OS ás 1 8 J) 0  bors« 

Rnn FInriaan Peixoto 567

F one 630377

I

I

Farmacía Coração de Jesus

DECIO C. CAM PANARl

Dia noite a serviço de sua saude

Rua 15 de N evem bre, 675

Fone 6 j0 f6 6
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1.0 Cartorio de Notas c Ofício de Justiça

E ditei para d taçâo  de LuÍ£ C arlo i Izzo e 
•oa mulher Shirle^^ V endram ini M aranha Isso, com e 
prazo de trin ta  (30)

O [dr. Roberto da Costa Orlandini, Juiz de
Direito da o m a rc a  de Leaçois Paulista.
Estado de S2o Paulo. etc.

FAZ SA B ER  aos réus Luiz Carlos Izzo e 
aua mulher Shirley  Vendram iai M aranha Izzo, b ra s i
leiros. agricultores, portadares do C PF  no 333.333.609. 
que tram ita um a Açáo de anularão de escritura (proc. 
n<> 523/77] que lhes movem Ângelo Francisco de Sou
za e outros, de oooferm tdade com a inicial do segui- 
te  teor: "Ezm o Sr. Dr, Juiz de D ireito da comarca 
de Lençóis Paulista. Anulação de Escritura. Ângelo 
Francisco de Souza; Jo sé  D inlz; Aotonio Benedito de 
Souza; H ilton Francisco de Souza, Luiz Carlos de 
Souza, brasileiros, casados, lavradores, residentes e 
domiciliados neste município e comarca de Lençóis 
Paulista , através do advogado que esta subscreve, 
constituído DOS term os do instrum ento de mandato 
Junto, com escritório a rua Rubens Arruda. 6-30, ca 
cidade de Bauru, vem perante V. Ez*. para requerer 
o que segue, esclarecendo: I -  Os fato«: I] Os petício- 
nários, em virtude de reclam ação trabalh ista  ajuizada 
ees tra  a Fazenda Pri navera de Luiz Carlos Izzo, aos 
3 /3 /1 .969  tiveram  seu crédito apurado nos a jto s , o 
qual heje se eleva a aprozím adam .’nte ^ r$  50.000.00; 
3) O reclam ado intimado para pagar, n lo  c fez. razão 
pclaqual foi-lhe pcohoradooúníc  > bem que possuía do 
qual foi o aaesmo, bem como sua mulher, regularm en
te  intim ados; 3] A lém  da penhora nas autos da re
clamação promovida pelos pe*^icíonArios, sobre o im ó 
vel pcsavsm  outras penhoras. decorrentes de outras 
tan tas  ações trab a lh is tas  r  executivas, que foram 
ajuizadas centra os reclam ados devedores, conforme 
provam  os documentos anezosi 4 ]- No entanto, o sue- 
vedores, em verdadeira fraude à execução, porquanto 
era aquele o único bem que possuía psra garantia de 
seus débitos, ainda pendentes, por escritura lavrada 
nas Botas do Segundo Tabelião desta comarca, aos 
28/9/73 fazendo a falsa afirm açàs de que "o  imóvel 
aohava-se absolutam ente livre e desembaraçado de 
quaisquer dúvidas e ônus" entenderam  de alienar d i
to  im óvel ao Sft José  \ngelo  Slmloni, o que somente 
agora foi dado conhecimento aos peticionários, em 
virtude de embargos de terceiros, oferecidos pelos com 
pradores. nos autos ds eXecução; £m  assim sendo, 
resulta patente a fraude de eXecucão p o 'q u e a  aliena
ção do im ével penhorado, concretizou-se após peZar 
sobre o mesmo tuum eras psnhoras e ainde porque: a) 
os devedores reclamados, possuíam apenas aquele imó
vel p a r i  garantia de seus débitos^ b) os devedores re 

clamados, estavam  cientes não só das dem andas con
tra  os mesmos ajuizadas como tam bém  intim ados das 
respectivas penhoras; c) Não cuidaram  de providenciar 
8 substituição da penhora, garantindo por outro meio 
as respectivas execuções o qne poria a asivo a fraudu
lenta alienação do ím ove|| J) mesme continuando a 
fazer auas defesas nOa autos de execução que lhes pro
movem os p-tictonários, os ex*cutadoa não revelaram 
a alienação do imóvel ali o jnhorado, deixando aastm 
bem caracterizada a frau Je  à  execução, sendo certo que 
oo m om ento, encontram -se os devedores em lu^ar

incerto e n&o sabido pelos petteionArios; 6] A a liena
ção do imóvel nas condições eoi q u s  se concretiziu. 
acarretou prejuízo aos peticlonári js, p-iis queinezístem  
outros bens. nos qu iís  possam o« mesmos fazer incidir 
seus créditos; 7] P reju izi tarabèm  existe, em razão 
do desaparecim *nta dos eXecutados. Il-O  Direto, a -  
b raude à execução. “ Embora não inscrita a penhora 
no Registro de Imóveis, nula é a venda do imovsl fe i
ta  posteriorm ente àquela, pois que se co tfig u ra  a 
fraude à  execução [R T . 450/70). B- P n o J e  à execu 
ção- “ N ulidade de alienação, quando pendia dem an
da capaz de a lte ra r o patrím inío  du a lien an t;, redu 
zindo o à insolveneia. Recurso E z tra o rd in fío  coiheci- 
do e provido. 4ão se requer que em tal <emaodi h a 
ja penhora, e, muito menos, que tenha sido insc-ita. 
Nem há cogitar de boa ou má fé do «dquir;.ite“ . vR tí. 
75.34q in R r  440/296). C -F n u d e  à  rX ecuçio. “ o*n* 
do a lide pendente, pressjpaato 'asencial da fraude de 
execução, baita  a citação do devedor, p i r i  im pedir a 
alienação que o torna insolvente; não sendo ex<givel, 
nestas condições, nem mesmo a existência d i  penhora, 
quan to  mais a  inscrição da mesma no re^iscro imobi
liário. Isto  porque, com a citaçã > o deve i >r piasa a ter 
o pleno conhecimento da dem anda, de m < io qu* s* 
alienar o bem para ficar insolvente, e - t i r á  frustando 
conscientem ente a execução e obstaculindo p re m ftiia , 
digo prem etidam ente a função Ju*isdici onil” . D .F  -auie 
à  ezacuç&o. “ Alienação de bens penhirsdo  é ineficaz, 
porque contra eXecuçãa pen lente sobre o Í'novel. pois 
a penhora é um vinculo processual que sujeita o bem 
à  ecwaocnia do p'occssu. ou se ji, à snrte deste, cujo
fim é a expropriação do bem pe.ihoraio , p ira  pagamen
to do exequente e eventuais credores concorrentes. 
C abia ao alienante se tivess> outros bens, livres e
bastaatee, garaotir co n eles o Julzi d i  hxeieu 
çfto, fazendo a devida substituição da penhora. 
cujo vínculo se transferlrU  então, do bem já  
penborado para os apresentados em substitui
ção. Se assim procedesse, o a llen iu te  podería 
alienar valíiameoce ou convalid ir a alienação

in-fiCdz. N lo o fez, poiem. por oão te r beas eok 
proprío, suficientes e livres. Nula por isso 

a alienação efa tívad i”. Conctuiado, temos que 
a 8i«ulação ou fraude, p >r sua indole.é cootra- 
ria à verdade e a boa fé. O ^riacilio d* iJireito 
dominante, e no sentido de que. o ato jurídico 
fr-iu lulento t^ n h i a nulidida prouuaciada de 
oficio nos a^os Ipso Jure, ou. deciara io  por 
sentença nos atos nulos, para que desapareçam  
todos 06 seus efeitos, e por isso. Requerimento: 
Requeremos, a citação dos devedores .-tlieaan. 
tes do imovel objeto da penhora-Luiz Carlos 
Izzo e sua mulber, boje em lugar incerto e não 
sabido p<»Io8 requerentes, para responlerem  aos 
term os da presente açã ), a p re < e n ttilo  no p ra 
zo que lhe for marcado, a defesa que tiverem 
sob pena de revelia e a fíBal, s í r  a acão ju lga
da procedente, pronuneiando V.Exi. a nuUdade 
do ato de alienação do imovel. determ inindo por 
isso, 0 cancelam ento d eeven tu il transerição ao 
Cartorio de Registro de Imove', respondendo 
a in ia  os requeridos, pelas custas processuais: 
honorários de advogado, e, despesas outras que 
se fizerem neces8ár*as. Frovas. Além da robusta 
prova documental que acompanha a ioiciaU 
protestam e desde logo requerem: a) depoim en
to pessoal dos requeridos, pena de confissão, 
b jo itiva de testem unhas c u jí rol depusitirá  opor 
tunam ente em 'artó río ; c) junta la  de documentos 
e outro qu ilquer meio de provis em direito ad- 
mit. Qos. iãando a esta o valor de cinquenta mil 
cruzeiros, para fins fiscais, P. Deferimento. P. p. 
(aj Apar-cido d js  Santos. OãB 20.996 - CIC. 
157.66-4S8-U4'MJ^spacho: ' C item .se. uP . 09/12/77. 
(a) Roberto da Costa Orlandini. E, constando dos
MUt IS Que OR réu s , LUIZ CA RLO S IZZO  e s u a  
m u lh e r  SH IR L E Y  V c N D R a M IN I M ARa N H i IZZO  
já  q u a lif ic a d o s , e n c o n t r a m - s e  em  lu g a r  in c e r to  
e  b à o  sa b id o , é e x p e d id o  o p r e s e n te  e d ita l ,  co m  
p ra z o  d e  ( t r in ta )  d ia s . a tr a v é s  do q u a l f ic a m  us 

citados pelo iv e iro  reor da iatcial a c in a  
traoscriia  e para todo'! os demaí* te ra o s  da ação. 
Aioda, atravé» do p r e $ C D t e  edital, ficam os reu< adver-* 
riJo« de que. nã> seodo coatestada a aÇão. p rc su a ir  
se-ão oceiios por «tes. como verdadeiros, oa fatos arti 
cuiados pelos auiorcs. D ado e passado oe«ta cidade 
e com arca de Lençóis Paulista, Estado de Sãn Paulo, 
l5  de m arço de 1978. Eu, O lm as Rob*rro V íelra  es- 
creveote au to ríz id o , fiz datilografar c subscreví.

Roberto da Gosta O rland in i 

Juiz de D ireito

Sta
Economize pra vaíe/.

Catarina

A p r o v e i t a n r io  as i n ú m e r a s  o l e r t a s  de a m v e r s a r í o  dus 
S u p e r m e r c a d o s  S a n t a  C a t a r i n a ,  s e rv in d o  s e m p r e  o o m

c a n n ho .

Avenida 9 de julho 588 Avenidt Brasil 656
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M i&sa^ da S^marto
OomlBf»: B«DTeouto Zlllo (6 Matriz) Ri- 

cblerl J. Dalben (8 S. Ben.> C o m u D ita ria  19 Ma* 
triz) Intenção p a r t ie u la r  (19 Matriz).

Segunda: lutenção particular ^6 Cerni*
torio]

Terça: Lar da Criança (6) Asilo [6.30] 
Quarta: Hospital i6) Asilo ^6.30; Novena 

da Padroeira, Missa e Pregaçfio [19,30)
Quinta: Hosi.ítal (O) Asilo (6,30) Novena 

da Padroeira, Missa e Iregaçfio [i9,3u Mutrtz] 
Sexta: Hospital (6) > silo (6,3( ] Novena da 

Fadroeua, Missa e Pregação (i9,30 A'atriz),
Sábado: Hospital (6) Asilo (6,30] hiteoçãe 

particu lar (7 Matriz) Novena da 1'adroeira, Mis
sa e i^regaçSo («9.30 Matriz)

Imòvei.w \a v e iid a
U m a C4Ja 7««idcacial à R ua 8 de abril 
Uma cti$a re^^láeocial à  Rua M aoos| Amãoel*:
U m a Cdsa re Jd eac la l à  Avenida BraStI;
U ioa casa re>ideoc<al à  Rua Amapá • Vila Gruzeirel 
Um lote de terreo>> sito no lardim H u v a ltá l 
l im  predio para  lios com erciais rito à  Rua 15 de Novcm brel 

lotes de ter>eno ritoa nn Jardim Alvorada|
U  0 (ote de tr r re a o  «iro no P a rq u r R esidencial S |oaé

Procure a IM O B l l lA R lA  jA R Y e  laça um bom negocio 
f^ua Flgi 'ano P^lxoro, i55 Fone 03ü l3 /
^lodiwaiizado CRBCI No 8552

A g r a d e c im e n to
Com m uita satisfação e alegria a A PA E  de 

Lençóis Paulista, agradece a generosa doação do 
Aparelho de Ultra-Som , no valor de  C r$ 25.250,00, 
pelo R o ta r ; Clube local, que será ue grande u tilid a 
de  para o C entro de Fisioterapia e reabilitação des
ta  Entidade.

Realm ente o excepcional necessita não apenas 
de sentim entos de dó e de Piedade, mas d e  aç5es 
que m anifestem  o amor. traduZido na to ta l aceita* 
çSo e DO esfciço para conseguir sua recuperação e 
consequentem ente sua «ntegraçãe na sociedade.

D iretoria -da A P r\E

A q u e m  possa  
i n t e r e . s . ^ ^ a r

D ecleram cs que a  IM AV - Ícaro M otcres e 
A eransves 1 tda. com sede no Aeroporto -Jose Boso - 
Lençóis Paulista, encon lra-se  fechada, sem  atividade, 
desde 3) de Janeiro  de 1977, e com certificado de 
Homolcgeção N.o 6604-01/DAC Cancelado pelo D e
partam ento  de A viação Civil.

Portanto não noa responsabilisam os por qual
quer a to  ou transação, efctuadoa em nome da em pre
sa.

assinado:
< ^ 0 0 0 8 0 0  C esta Pinheiro. 

Socle. RG- 5071S8

)eão Pereira da ^ Iv a  
Serio. RG 6:920.929

V e n d e d o r e s

I

Dl !VaG r /A  MAQUINAS a g r í c o l a s . esU admltlBdo r e a d a i l t r  de Báimliiai
agricolue pura 08 muaicipios de Leoçois Paulista, Macatuba e Arelópells.

ó t im a  o p o r t u n i d a d e
Fxigo «e cooducfit) própria e experlencia. Os intereesadoa daverã* tra ta r t a a  <

Sr. Ricardo, na horário comercial.

UiSIMAO S/A m a q u in a s  a o r ic o l a s

K<iilov!a M aiechal Koudon. Km. .99 Faues: 63.0958 e 63.9751 Laaçais faa lla ta  SP

T e c id o s  cam a m era
Presentes cm Artesaiiat»

Rua Ccl, Joaquim A. Martins él3

\

loias llnas. Aliança Brilbantee, A neis CknTeire 

N ovidades e p resentes para casam entos. P ratarias 

com pleta Secção de Relogios das marcas.

F ilm es e Cam aras Fotegraflcaa e  Calcnladoraa G ravadasaa

niica

Laboratorio Otico« para o aviam eota de receáta d% acalaS 

Oo^i^ voce recebe um C erttfic ido  de Segaro contra quebra da leale

VcndííS l a r r i n é  n  a orazc



< BATE PAPO >

1 0  novo PoDtitiee. Papa }o&o Paulo 1, cujo 
nome de batismo è Mbino Luoianf, dá ao 
mundo a maior Uçio de humildade, dispensan

do as cerimônias de coroaç&o. O novo Papa 
celebrará boje, apenas a Santa Missa comum.

2 0  superm ercado Sta. Catarina, lançou há 
i um mês atras, a venda de leite a 5,4U o 
saquinho. Agora, os outros superm ercados 

adotaram a mesma medMa.

3 Como os superm ercados vendem outros p ro 
dutos, podem muito bem vender leite a ésse 
preço, 0 que nfto pode acon tecer com as 

leiterias que só veadem um produto > o leite. 
Enfim, boa parte da população saiu ganhandol.

4 Mais uma vez voltamos a bater numa técla 
que Dáo funciona: a mà conservação das 
calçadas em quase todo o centro da c ida

de' E alguns prédios da rua 15, feiosos de doer!
Bem. O negocio é parar por aqui. pelo 

menes neste assunto.

5 Alguns pedintes tem feito a ^Vraça", ú lti. 
mamentd em Leaçoia. Uns exibindo ferim en
tos, outros lefeítos físicos. É um problema 

social de ditieil solução.

6 Uma coisa porCm podemns garantir. Alguns 
pedintes tem tomado ônibus em Bauru pa 
ra  vir a Lençeís estender a mão á caridade 

pública. Que fazer?

7 Estamos em plana Semona da Pátria, e 
cada cidadão deve sair ás ruas para feste
jar a Independência, vtuíta gente,lam entavel- 

mente, reclam a do custo de vida e outras coisas 
mais; porém oâo sabem que o Brasil está  bem 
melbor que muitos países do mundo, essa é a 
grande verdade.

Saiamos as ruas para vibrar com 07 de 
Setembro.

5â PERSinnRS
G^l UMBIA

Tsm estas caracteristos 
Sxtiusíuos

PATENTE IMífERNACIONAL
Cooktqs a liaks eompleta 
dc p»«dttles de tom pW zo iodu»tri<il
OOL0MBU 
• Perjlanaf 3 tipai 
«Baoho Box - potta p /  box 
» Potta» e dlvlkêct saaíaoadak 
« Porro e fachada de alumlaio 

SolltHe Orçameoto c dem o»strafêe« ^em 
ce»proiDfa:«a.

assiftc flok . tecaicã Imediata para a tender
tuas Beeeaaidadea dc cooséraoa e 'eform as 

Repre5eDtaotc autorizado- 
Rua Joaé do Patreclalo  1.3l7 r /  Alcosc

Pene reaadoa 631006 

LeofoH Pauliata

E ste aimbole q*jo repreaentava em Lençoía Pauliata mala da 40 a so t

MORETIO
T r a d i ç ã o  e m  m a d e r i a s

1

Agora representa também a industria madeireira

M oretto Industria Comercio e Importação Ltda. Ponta Porã, Mato Grosso

E létro  S. Jose
S y lv ío  M a c h u c a

Construção de Unhas de a lta  e baixa tensão e enrolaraento d« motores

transform adores

Matérias Eletrieos e Bomha d' agua .MARK

Rua Ploriauo Peixoto, 169 — FOME 63001

u m  p r o d u t o

Açucarcira

Z K o

Lorenz2tti

%

Triplamentc FiltraJa

crenuino em sua essencfa 

e lldcr no mercad )

USINA s a o  jose quer dizerdoçura.
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€ í !^unetí» M á g ic a
Pnylo Roberto •  M aria  Tere.z& caasram-ae no 

sábado eoaolarado do dia 26 pp. na c’dada d r  S.Paula.
A Igreja de Santo Ivo recebeu os naivoa toda 

vestida de azul e branco, com lindos oroam entos de 
flores cam pestres.

O noivO, que irradiava felicidade, vestia ele* 
gaote terna branco com  gravata e crava marinho.

C em  aquele sorriso lindo e carinhoso Paulo 
R oberto  foi ao encontro de M aria Tereza que a d e n ' 
trou  a nave pelo bra^o do seu pal Sr José Silveira. 
"V estida  de branco, trazendo um sorrízo franco no 
rostinho encin tador", estava linda* Seu elegante e mo 
tíerna tra je  chaipou a ater^Sa pelos detolhe.s de re n 
da fraoceza no decote e barra e pela m arga b u fan . 
te  bem ao gosto da moda, Na cabeça tr. Zia singelo 
arranjo  da p tro las francezas, que em oldurava sua be
leza.

Sob o olhar comovido dos pais, padrinhos e 
de grande n ú a e ro  de amigos que lotaram  completa- 
m ente o recinto da Igreja, a benção nupcial foi o 
ponto culm inante da belissima cerimônia quando o 
coral entoou a Ave Maria de Gnout.

Apús a cerimônia religiosa os convivas foram 
recepcionados no maç,esto o salão de festaS dc E d ifí
cio A lboa da rua ^an ta  H ilaoe. O  "m enu” do encon
tro foi finértim o. com  o wbisk.y escoces rodando de 
ponta a  ponta. Os nai.o do feliz casal, foram  aafitriSes 
perfeitoa e estavam  u ltra  chies.

A noite o casal .«egoiu em viagem de núpcias 
para o Rio, voando de lá para a F rarÇ a. onde per
m anecerão por quatro  meses, 1 sulo Roberto fara  um 
estágio no ramo de computação. Um mundo de felici
d ad es  para o jovem casal e um abraço especial ao 
D r. Herm inio e Dra. M aria Izabel.

Nossos valorosoa a tle tas num clima de euforia, 
m otivados pelo valor ao esporte e pela alegria (Ia ju
ventude partiram  para Americana, cidade que aedia- 
rá os jogos abertos do interior. Oispu ando diversas 
modalidades, nossos a tle tas defenderão cem  ardor o 
nome da nossa Lençóis.

O esporte é valido pelo espirito de eompeti- 
ção e pelo apoio que roCebe dos entusiastas torcedo
res. Boa aorte jovens lençoeoses.

Q uem  transita  pel>i via de acesso Lençóis • Marechal 
Rondon (ao lado de cemitério), uepara com pedras 
pintadas em tens fortes, colocadas ao longo do acos
tam ento . Essa visão colorida alem dc não estar boni
ta , representa um perigo para o m otorista, que pre
cisa sair urgente da piata. O prefe ito  que sabe a p re 
ciar o bcL , deve dar uma olhada por lâ  e  m andar 
re tira r aquelas pedras coloridas.

Estamos em pleoo setem bro, dois meses 
üpenas dos separam  de finados e u velha cape
la da DOSsa oeeropole, de aspecto desolador, em 
precária situçfio de conservaç&o continua lâ, 
chamando do poder com petente uma solução.

Já que o assunto é cem ilério, convem 
lem brar que a fachada phnctpal precisa ser re 
formada. as grades que sustentam  as lajes es- 
tfio com pletam ente tortas, isso sem falar no pi
so da entrada que está constantem ente sujo.

Acredito firmemente que o prefeito em
penhado em apresentar uma ótiira administração 
tomará as providencias cabíveis, deixando aque
le campo santo digno de uma cidade progressis. 
ta como 8 nossa.

Aplausos... 0 prefeito está concluindo o 
segundo ginásio oe esport^. Boas falas.

O uso de sacos plásticos para recolhi* 
mento de lixo e um luxo injustificável.

ATÉ laca
MaBy é o ponto certo para tecidos e 

saüiJalias.

AGRADECIMENTO
Fábio D utra  e fam ília, v£m através dèste 

Jornal, agradecer à todas pessoas que coiíibordram 
para debelar o togo em sua residência ocorrido dia 
/ 9  do mes passado.

R e u n iã o  d a  A c i lp a
Na ultim a reuo ito  da AGILPA, realizada 

dia 28 ultimo, foi aprovado por uaaoiaaldade, uma

al-'rta à claMe em presarial IcDçaeaae, Ba sentida de 

não darem  apoio a pessaas que praeararem  os em pre

sários para cam paahaa pub lid tária i, pesquisas, e outras 

que vierem aagariar fundos, e qua n lo  aajam oriun

das deste municiplo, sem a devida aqiiesseocia da 

A C IL PA .

C ontribua pera com a limpeza publica 

utilize sacos plastiros para liza

Atenção I

Aguardem para breve uma 

nova CBSi de certinas, cem pa

drões lindoa c variades.
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vai d a r  tw do  c e r to  co m  p r u d u t o s  C h e v r o l e t
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